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Este trabalho trata da prática discursiva e da construção do ethos 
discursivo no processo de desvelamento da identidade do indígena da al-
deia Pau-Brasil, localizada no município de Aracruz, no Espírito Santo. 
Selecionamos como objeto de análise, o relato “A mulher e a cobra”, reti-
rado da realidade indígena e publicado em uma coletânea organizada por 
Edivanda Mugrabi. Propusemos como objetivo examinar a prática dis-
cursiva e a construção do ethos discursivo, ou seja, a forma como o sujei-
to enunciador constrói uma imagem de si e se revela a nós no discurso. O 
trabalho se fundamenta nas novas tendências da análise do discurso, nas 
abordagens de Maingueneau, com o propósito de examinar a prática dis-
cursiva e a construção do ethos dos sujeitos indígenas da aldeia Pau- 
-Brasil nos discursos em veiculação naquela aldeia, e que carregam me-
canismos de (re)construção ideológica, nos quais reconhecemos relações 
de valores e tensões que arquitetam um percurso gerador de sentidos, 
possível de ser interpretado. Privilegiamos, por conta disso, os conceitos 
de interdiscurso, cenografia e ethos como elementos indissociáveis que 
constroem e legitimam o discurso. A análise nos possibilitou reconhecer 
o enunciador por meio da cenografia, que confere credibilidade à enunci-
ação, pois que manifesta um ethos discursivo, que auxilia na compreen-
são e explicação de seu entorno e revela aspectos da identidade dos indí-
genas. 


